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Entre os fatores de produção impor-
tantes para a cultura da cebola, que

ocupa o quarto lugar em importância
econômica (Mascarenhas & Rocha,
1991), destaca-se o controle adequado
de plantas daninhas. Experiências de
campo, demonstraram que os danos cau-
sados por essas plantas são de igual mag-
nitude ou maiores que os ocasionados
por insetos e pragas (Mascarenhas,
1986). Na cultura da cebola, as plantas
daninhas constituem um sério problema,
porque a planta é de porte baixo e seu
desenvolvimento inicial é relativamen-
te lento. Além disso, possui folhas ere-
tas, não cobrindo bem a superfície do
solo, o que permite a germinação das
sementes de plantas daninhas em qual-
quer fase de desenvolvimento da cultu-
ra. Nos sistemas de cultivo utilizados,
tanto no direto como no transplantado,
o espaçamento entre plantas é pequeno,
o que dificulta e encarece a capina ma-
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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência e a seletividade
do herbicida clethodim, em duas formulações (120 e 240 g/l), no con-
trole de plantas daninhas na cultura da cebola. O experimento foi ins-
talado na Fazenda Escola da UEPG, em Ponta Grossa (PR), no ano de
1998. O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso com
quatro repetições, constando dos tratamentos: clethodim (120 g/l +
óleo mineral) nas doses de 72, 84 e 96 g i.a./ha; clethodim (240 g/l) na
dose de 84 g i.a./ha adicionado de 1,0 l/ha de óleo mineral (Assist);
testemunha capinada e testemunha sem capina. A cultivar de cebola
utilizada foi Baia Periforme e as plantas daninhas predominantes no
experimento foram Brachiaria plantaginea (capim-papuã), Digitaria
horizontalis (capim-milhã) e Eleusine indica (capim pé-de-galinha).
As avaliações de controle e de fitotoxicidade foram efetuadas aos 7,
14, 28 e 42 dias após a aplicação dos tratamentos (DAA) onde verifi-
cou-se que o clethodim (120 g/l) nas doses de 84 e 96 g i.a./ha foi
igualmente eficiente ao clethodim (240 g/l) no controle sobre
Brachiaria plantaginea, Digitaria horizontalis e Eleusine indica; es-
ses tratamentos mostraram produção similar e superior à verificada
para a testemunha sem capina e causaram leve redução no porte das
plantas de cebola aos 7 dias após sua aplicação, o que não foi mais
observado nas avaliações posteriores.

Palavras-chave: Allium cepa L., plantas daninhas, controle
químico.

ABSTRACT

Evaluation of herbicides on post emergent weed control in
onion crop.

This study had the purpose of evaluating the efficiency and
selectivity of the herbicide clethodim, in two formulations (120
and 240 g/l) for weed control in onion crop. The experiment was
realized at the University of Ponta Grossa, in Brazil, in 1998. The
experimental design was of randomized blocks with four replicates.
The following treatments were evaluated: clethodim (120 g/L +
mineral oil) using doses of 72, 84 and 96 g i.a./ha; clethodim (240
g/L) with 84 g i.a./ha added with 1.0 L/ha of mineral oil; weed free
and weedy. The onion cultivar used was Baia Periforme and the
following weeds were prevailing: Brachiaria plantaginea (capim-
papuã), Digitaria horizontalis (capim-milhã) and Eleusine indica
(capim-pé-de-galinha). Evaluations were performed at 7, 14, 28
and 42 days after treatments applications when it was observed
that clethodim (120 g/L) at the doses 84 and 96 g i.a./ha and
clethodim (240 g/L) were similar and showed efficient control to
Brachiaria plantaginea, Digitaria horizontalis and Eleusine indi-
ca; these treatments caused a slight reduction of plants height at 7
days after application but later on it was no more observed. The
production from these treatments was similar among them; however
they were superior when compared to control without weeding.

Keywords: Allium cepa L.; weeds; chemical control.
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nual e praticamente impossibilita a me-
canizada. O ciclo longo desta cultura,
exige que sejam feitas várias capinas
para evitar que as plantas sofram inter-
ferência das plantas daninhas. Estes fa-
tores tornam inviável o cultivo da cebo-
la quando não se tem um bom progra-
ma de controle de plantas daninhas. Para
tal, é de suma importância saber em que
época ou período elas apresentam maior
interferência sobre a cultura. Esse
período, denominado por Pitelli &
Durigan (1984) de período crítico de
prevenção da interferência (PCPI), pos-
sui uma amplitude que varia de acordo
com o clima, com a população de plan-
tas daninhas e com o balanço entre as es-
pécies de folhas estreitas e de folhas lar-
gas. Em cebola de semeadura direta, a
interferência das plantas daninhas é
muito mais prejudicial, reduzindo 30, 68
e 94% da produção, quando a duração
da interferência após emergência for de

quatro, cinco e seis semanas, respecti-
vamente (Schadbolt & Holm, 1956). As
primeiras quatro semanas de crescimen-
to são críticas para a produção de cebo-
la e o máximo de produção de bulbos é
obtido quando a cultura fica livre da pre-
sença de plantas daninhas por sete a oito
semanas após o transplante (Paller et al.,
1971). A interferência das plantas dani-
nhas durante todo o ciclo da cultura re-
duziu a produção em até 92%, segundo
Ferreira (1985). O uso de herbicidas se-
letivos, tanto na produção de mudas
como na cultura proveniente de semea-
dura direta ou de transplantio de mudas,
reduz o esforço humano, melhora a ca-
pacidade de trabalho e contribui para
melhorar a produção e a qualidade dos
bulbos. Entre os herbicidas recomenda-
dos para o uso em cebola, destaca-se o
clethodim, do grupo químico das
ciclohexenonas e de ação pós-emergen-
te, que objetiva o controle de gramíneas
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anuais e perenes, entre as quais
Brachiaria plantaginea, Digitaria
horizontalis e Eleusine indica (Lorenzi,
1994; Andrei, 1996; Rodrigues, 1998).
Para o clethodim (240 g/l), deve ser adi-
cionado óleo mineral para melhorar sua
eficiência. Uma nova formulação, con-
tendo óleo mineral, vem sendo avaliada
na concentração de 120 g/l e objetiva
igual controle a de 240 g/l, sem a neces-
sidade da mistura no tanque com óleo
mineral. O presente trabalho teve como
objetivo, avaliar a eficiência e a
seletividade do herbicida clethodim, em
duas formulações, no controle de plan-
tas daninhas na cultura da cebola.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado na Fa-
zenda Escola da UEPG, no município
de Ponta Grossa (PR), em 1998. O deli-
neamento experimental utilizado foi blo-
cos ao acaso, com seis tratamentos:
clethodim (120 g/l + óleo mineral) nas
doses de 72, 84 e 96 g i.a./ha; clethodim
(240 g/l) na dose de 84 g i.a./ha adicio-
nado de 1,0 l/ha de óleo mineral; teste-
munha capinada e testemunha sem ca-
pina, com quatro repetições. As parce-
las apresentaram área total de 6,0 m2 (5,0
x 1,2 m) e área útil de 4,0 m2 (4,0 x 1,0
m). O transplante das mudas foi reali-
zado no dia 13/09/98, manualmente, uti-
lizando-se o espaçamento de 30 cm en-
tre linha e entre plantas. A cultivar de
cebola utilizada foi Baia Periforme, adu-
bada com 600 kg/ha de adubo de fór-

mula 4-14-8 nos sulcos de plantio. A co-
lheita foi realizada no dia 18/12/99, co-
lhendo-se os bulbos da área útil das par-
celas. Os tratamentos foram aplicados no
dia 28/10/98 através de pulverizador de
pressão constante à base de CO

2
, equi-

pado com bicos de jato leque XR 110.02
espaçados de 0,50 m um do outro. A pres-
são de trabalho foi 30 lb/pol2, resultando
num volume de calda de 200 l/ha. As ava-
liações de controle de plantas daninhas
foram efetuadas aos 7, 14, 28 e 42 dias
após a aplicação dos tratamentos. A
metodologia de avaliação utilizada foi a
visual, comparando-se o controle exer-
cido pelos herbicidas com a testemunha
sem capina, onde “0%” correspondeu a
“sem controle” e “100%” a “controle to-
tal”. Este procedimento é o mais usual
quando o número de plantas daninhas é
elevado (Sociedade Brasileira da Ciên-
cia das Plantas Daninhas, 1995; Velini,
1995). Considerou-se eficiente o trata-
mento que apresentou, sobre cada planta
daninha, porcentagem de controle igual
ou superior a 80%. As plantas daninhas
predominantes no experimento foram
capim-papuã, capim-milhã e capim pé-
de-galinha, que no dia da aplicação apre-
sentavam em média de um a três
perfilhos. Os dados obtidos foram sub-
metidos à análise da variância pelo teste
F. As médias foram comparadas pelo tes-
te de Tukey no nível de 5% de probabili-
dade. Na análise das avaliações de con-
trole, foram comparados somente os re-
sultados dos tratamentos herbicidas, iso-
lando-se as testemunhas.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As condições climáticas ocorridas
durante a condução do experimento, fo-
ram adequadas ao desenvolvimento da
cultura e para a atuação dos produtos,
que foram aplicados nas infestantes em
pleno desenvolvimento vegetativo. So-
bre Brachiaria plantaginea, observou-
se que aos 7 dias após a aplicação dos
tratamentos (DAA), ainda não era pos-
sível avaliar o potencial de controle dos
produtos, entretanto, as avaliações
subsequentes (14, 28 e 42 DAA), mos-
traram um controle eficiente sobre essa
planta daninha (Tabela 1). Nessas
avaliações, o clethodim (120 g/l) na
dose de 72 g i.a./ha apresentou controle
eficiente, porém, inferior ao verificado
para os demais tratamentos. As plantas
de Digitaria horizontalis eram as que
se encontravam em estádios de desen-
volvimento mais avançados na época da
aplicação dos tratamentos, apresentan-
do em média de 2 a 3 perfilhos. Sobre
as plantas nesse estádio, o clethodim
(120 g/l) na dose de 72 g i.a./ha não apre-
sentou controle eficiente, entretanto,
para as doses de 84 e 96 g i.a./ha e na
formulação de 240 g/l, observou-se um
controle eficiente nas avaliações aos 14,
28 e 42 DAA. Sobre Eleusine indica, o
clethodim (240 g/l) e o mesmo produto
na formulação de 120 g/l, nas doses de
84 e 96 g i.a./ha foram eficientes no con-
trole sobre essa invasora aos 14, 28 e 42
DAA, sem diferenças significativas en-

Tratamentos
Dose

i.a.
(g/ha)2

07 DAA1 14 DAA1 28 DAA1 42 DAA1
Rendim.
(g/m2)(1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3)

1. Clethodim (120 g/l) 72  66,2  c  17,5  b  17,5  c  82,5 b  23,7   c  27,5 b  81,2 b  27,5  b  21,2 b  85,0 b  38,7 b  30,0 b  657,    c

2. Clethodim (120 g/l) 84  67,5  c  68,7a  62,5  b  92,5a  80,0  b  73,7a  97,2a  90,7a  92,0a  97,2a  90,0a  87,5a  762,  bc

3. Clethodim (120 g/l) 96  75,0ab  72,5a  72,5ab  98,0a  86,2ab  86,2a  98,0a  95,2a  97,2a  98,5a  99,0a  98,5a  842,abc

4. Clethodim (240 g/l)3 84  80,0a  75,0a  76,2a  97,2a  92,5a  91,2a  98,0a  97,2a  98,0a  99,0a  97,7a  99,0a  932,ab

5. Test. capinada -  100  100  100  100  100  100  100  100  100  100  100  100  1015,a

6. Test. sem capina -  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  407,    d

C.V. (%) -  5,44  9,26  10,0  3,32  4,86  12,0  1,47  5,86  4,32  3,50  6,63  11,0  12,5

Tabela 1. Avaliação de herbicidas no controle de plantas daninhas em cebola. Ponta Grossa, UEPG, 1998.

Nas colunas, médias seguidas de mesma letra, não diferem significativamente pelo teste de Tukey (p>5 %).
*/ Percentual de controle dos herbicidas sobre plantas daninhas, onde 0% corresponde a “sem controle” e 100% a  “controle total”.
1/ Plantas daninhas controladas, onde (1) Brachiaria plantaginea (capim-papuã); (2) Digitaria horizontalis (capim-milhã); (3) Eleusine
indica (capim pé-de-galinha), DAA=  Dias após a aplicação, C.V. =  coeficiente de variação.
2/ i.a./ha =  ingrediente ativo aplicado por hectare
3/Recebeu adição de óleo mineral a 0,5 % v/v (1,0 l/ha de Assist)
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tre as porcentagens de controle obser-
vadas para esses tratamentos. Quanto à
fitotoxicidade, o clethodim (120 g/l) nas
doses de 84 e 96 g i.a./ha e clethodim
(240 g/l) proporcionaram uma leve re-
dução no porte das plantas de cebola aos
7 DAA, o que não foi observado nas
demais avaliações e não afetou o desen-
volvimento da cebola. Todos os trata-
mentos mostraram produção superior à
testemunha sem capina e os tratamen-
tos com clethodim (240 g/l) e clethodim
(120 g/l) na dose de 96 g i.a./ha apre-
sentaram produção similar à verificada
para a testemunha capinada. Não foram
observadas diferenças estatísticas entre
as produções do clethodim (120 g/l) nas
doses de 84 e 96 g i.a./ha e clethodim
(240 g/l). Ressalta-se que, o transplantio
da cebola foi realizado em época um
pouco tardia para a região, fato que pro-
vocou a baixa produtividade do experi-
mento. O número elevado de plantas
daninhas presentes no experimento, re-
sultou em condições difíceis de contro-
le, acentuando as diferenças no contro-
le e na produção verificadas entre a me-
nor dose de clethodim (120 g/l) e o
clethodim na formulação de 240 g/l.
Para o transplante realizado em setem-

bro, a cultura deve permanecer sem a
interferência das plantas daninhas nos
primeiros 42 dias (Guimarães & Torres,
1989) e, para o clethodim (240 g/l) e
clethodim (120 g/l) nas doses de 84 e
96 g i.a./ha, observou-se um controle
eficiente até esse período, mostrando
serem tratamentos adequados para evi-
tar perdas na produtividade.
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